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SEMANA SANTA E GRANDE!

Dois atributos que, em todo o 
ano litúrgico, estão reservados 
apenas a uma semana: aquela 
que se abre com o Domingo de 
Ramos: Paixão do Senhor. A ru-
brica do missal que a introduz 
apresenta-nos desde logo um 
verbo central para compreender 
o sentido dos ritos que a carac-
terizam: “Ecclesia recolit”. A Igre-
ja «faz memória» dos últimos 
atos da vida de Jesus, daqueles 
dias, lugares e ações narradas 
nos Evangelhos.

Mas na liturgia não estamos no 
teatro, não é a simples repre-
sentação de um guião redigido 
por uma leitura anedótica da 
Escritura. É sempre celebração 
daquele mistério único de fé 
pascal no qual: «Anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, procla-
mamos a vossa ressurreição, 
vinde Senhor Jesus».

As primeiras palavras da liturgia 
da Semana Santa são de adver-
tência. São um convite a uma 
participação ativa e, sobretudo, 
consciente. Isto porque, nos 
dias grandes e santos, a Igreja é 
chamada não só a “fazer”, mas a 
viver, com unidade dos lábios e 
do coração, aqueles ritos únicos.

Comemorar a entrada do Se-
nhor em Jerusalém tem teste-
munhos muito antigos. Desde 
há séculos que a Igreja vive este 
momento como um “prelúdio” à 
Páscoa, respondendo a um con-
vite que, na celebração, é con-
fiado ao diácono: «Imitemos, 
irmãos caríssimos, a multidão 
que aclamava a Jesus na cidade 
santa de Jerusalém, e caminhe-
mos em paz».

Na Idade Média, este convite a 
“imitar” era sentido com força 

singular e abria a leituras que 
não ficavam pela simples re-
presentação do Evangelho que 
o ministro tinha proclamado 
(Mateus 21, 1-11). A Igreja reco-
lhia-se num lugar diferente do 
habitual, a celebração começa-
va fora do edifício sagrado e era 
lida como imagem de uma Igre-
ja “em saída”, melhor, duplamen-
te em saída: com o corpo e com 
o espírito.

Quando o missal, hoje, chama 
prelúdio, para eles era “prepa-
ração” para celebrar a Páscoa 
através de uma profunda medi-
tação daquela Escritura. A saída 
é a condição para encontrar o 
Senhor e ecoava o convite da 
Carta aos Hebreus: «Saiamos, 
então, ao seu encontro fora do 
acampamento, suportando a 
sua humilhação, porque não te-
mos aqui cidade permanente, 
mas procuramos a futura» (13, 
13-14).

O Senhor devia ser acolhido 
com os frutos de todo o cami-
nho quaresmal, com flores de 
virtude e palmas de vitória» so-
bre o pecado, dizia Guilherme 
de Auxerre. Este teólogo para-
fraseava a antífona que antiga-
mente seguia a proclamação 
do Evangelho da entrada do Se-
nhor em Jerusalém: “Occurrunt 
turbae” (As multidões vão ao en-
contro do Redentor com flores e 
palmas, ao vencedor triunfante 
prestam digna homenagem. 
As gentes aclamam-no Filho de 
Deus e no nome de Cristo ressoa 
no ar o canto: «Hossana» .

A Paixão já tem o perfume de 
vitória, e o que também hoje 
somos convidados a viver na ce-
lebração, ou seja, a unidade do 
mistério pascal, era entrevisto 

num pequeno detalhe: o nú-
mero oito. Trata-se da cor sono-
ra daquele canto que já fala da 
vitória de Cristo ao oitavo dia, 
aquele que não conhece ocaso. 
Uma vitória «em si e nos seus 
membros, pela qual chegamos 
[também nós] à vitória da res-
surreição», comentava Guilher-
me de Auxerre.

Neste domingo, a Igreja canta 
hinos ao seu «Rei bom e clemen-
te que ama tudo o que é bom». 
O canto quer já orientar essa 
escuta e toda a semana que se 
está para viver: «Seis dias antes 
da Páscoa, o Senhor entrou em 
Jerusalém e as crianças vieram 
ao seu encontro, com ramos de 
palmeira, cantando com alegria: 
“Hossana nas alturas. Bendito 
sejais, Senhor, que vindes tra-
zer ao mundo a misericórdia de 
Deus”». A Igreja é convidada a 
imitar as crianças precisamente 
na essência dos seus hinos de 
alegria. É a proclamação da res-
surreição, acontecimento que 
não podemos calar em cada ato 
celebrativo.

Comemorar esta entrada do Se-
nhor em Jerusalém é mais do 
que preparar-se para a Páscoa: é 
vivê-la! Imitar os “pueri haebreo-
rum” (as crianças dos judeus) 
daquele dia é colher o convite 
a sair, a atravessar as nossas ci-
dades com passos ritmados por 
cantos de alegria e capazes de 
meditar «os ensinamentos da 
sua paixão, para merecermos 
tomar parte na glória da sua 
ressurreição» (oração coleta da 
missa do Domingo de Ramos)” .

(Claudio Campesato, in Secre-
tariado Nacional da Pastoral da 
Cultura).

PALAVRA DA SALVAÇÃO

“Naquele tempo, Jesus caminhava à frente dos 
seus discípulos, subindo para Jerusalém. Quan-
do Se aproximou de Betfagé e Betânia,
perto do monte chamado «das Oliveiras», en-
viou dois discípulos, dizendo: «Ide à povoação aí 
em frente e, ao entrardes nela, encontrareis um 
jumentinho preso, que ninguém montou ainda. 
Soltai-o e trazei-o.
Se alguém perguntar porque o soltais, respon-
dereis: “O Senhor precisa dele”».
Os enviados partiram e acharam tudo como Je-
sus lhes tinha dito. Quando estavam a soltar o 
jumentinho, disseram-lhes os donos: «Porque 
soltais o jumentinho?»
Eles responderam: «O Senhor precisa dele».
Trouxeram-no então a Jesus e, estendendo as 
suas capas sobre o jumentinho, fizeram com que 
Jesus montasse sobre ele.
Enquanto Jesus avançava, o povo estendia as 
suas capas no caminho.
E quando Ele Se aproximava da descida do Mon-
te das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos 
começou a louvar alegremente a Deus, em alta 
voz, por todos os milagres que tinham visto. E 
diziam: «Bendito o que vem como Rei, em nome 
do Senhor! Paz no céu e glória nas alturas!» 
Alguns fariseus, do meio da multidão disseram 
a Jesus: «Mestre, repreende os teus discípulos».
Mas Jesus respondeu: «Eu vos digo: se eles se ca-
larem, gritarão as pedras»” (Lc 19, 28-40).

Acção: 
- Gosto de servir os outros, de me oferecer 
para os ajudar ou sou muito egoísta, pouco 
solidário, pouco fraterno?
- Perante a injustiça e o clamor da multidão, 
Jesus entrega-Se nas mãos do Pai sem resis-
tência, sem reivindicação, somente Amor ofe-
recido.
- Seguir Jesus e oferecer a vida em gestos de 
entrega e amor.



Boletim das Paróquias de Santa Maria Maior de Barcelos, Vila Frescainha São Martinho e Vila Frescainha São Pedro, Arciprestado de Barcelos, Diocese de Braga

SANTA MARIA MAIOR - Barcelos

Visita Pascal - Compasso Pascal

1. Os horários apresentados são uma indicação 
genérica, podendo haver atraso ou adiantamento.
2. O Presidente da equipa de Compasso faz a oração 
pascal em cada casa e procede à aspersão.
3. Um representante da família estará à porta de 
entrada da casa para receber o Compasso, indicar 
o lugar da oração e pedir silêncio.

1ª CRUZ – ITINERÁRIO
14:00h - Saída do Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
Rua Dr. Miguel Fonseca – Rua Duques de Bragança; 
14:30h - Largo da Fonte de Baixo – Rua da Fonte de 
Baixo – Rua do Poço; 15:00h - Urbanização da Barreta – 
Rua Dr. Santos Júnior – Avenida Nossa Senhora da Fran-
queira – Rua Monsenhor Lopes da Cruz – Rua Tenente 
Cardoso e Silva; 15:30h - Rua Barjona de Freitas – Rua 
de Entre Muros – Praceta Rogério Calás de Carvalho; 
16:00h - Praça Pontevedra – Rua Filipa Borges (até ao 
Largo da Madalena); 16:30h - Rua da Madalena – Rua 
Frei Pedro de Poiares; 16:45h - Campo Camilo Castelo 
Branco (lado da antiga Legião); 17:00h - Rua Miguel 
Bombarda – Largo do Bonfim – Largo do Benfeito; 
17:30h - Rua Teotónio da Fonseca – Campo 5 de Outu-
bro (no seguimento da Rua até ao Néné); 18:00h - Rua 
Tenente Valadim – Edifício Impala – Campo Camilo Cas-
telo Branco; 18:15h - Rua D. Diogo Pinheiro – Rua Bom 
Jesus da Cruz; 18:30h - Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz; 18:45h - Câmara Municipal; 19:00h - Colegiada 
de Santa Maria Maior de Barcelos.

2ª CRUZ – ITINERÁRIO
14:00h - Saída do Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, Largo do Apoio – Rua da Esperança – Restaurante 
Três Marias; 14:15h - Rua da Barreta; 14:30h - Largo da 
Madalena – Rua Filipa Borges; 15:00h - Urbanização S. 
José – Praceta António Fogaça; 15:15h - Urbanização 
S. José – Praça Dulce Montalvo; 15:45h - Urbanização 
S. José – Rua Dadores de Sangue; 16:15h - Urbanização 
S. José – Rua Dr. Abel Varzim e Edifício Central; 16:45h 
- Urbanização S. José – Edifício Europa; 17:30h - Urba-
nização S. José – Rua Dr. Abel Varzim; 18:00h - Urbani-
zação S. José – Rua Dr. Matos Graça; 18:30h - Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz; 18:45h - Câmara Municipal; 
19:00h - Colegiada de Santa Maria Maior de Barcelos.

3ª CRUZ – ITINERÁRIO
14:00h - Saída do Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz; 14:05h - Avenida Dr. Sidónio Pais (lado sul); 
14:45h - Loteamento Bom Sucesso; 15:00h - Avenida 

Segunda-feira da Semana Santa- 14/04/2025
- 09.00h (Senhor da Cruz): Albina de Jesus Sampaio e ma-
rido / Hortência Fernandes Pereira, pais, irmãos, marido e 
cunhado.
- 15:30h (Igreja do Terço): Augusto Dias Salgueiro, esposa 
e família.

Terça-feira da Semana Santa - 15/04/2025
- 10:30h (Igreja Matriz): Comunhão Pascal da APACI.
- 19:00h (Igreja Matriz): 30º dia de Isaura Andrade Veira / 
Aniv. de Maria Rosa Ferreira da Costa e marido João Cruz 
/ Pe. Beirão e irmãos / Paula Alexandra Pinto de Azevedo 
Quintas Silva e avós.

Quarta-feira da Semana Santa - 16/04/2025
- 09:00h (Capela de S. José): Celeste da Costa Caravana e 
familiares.
- 15:30h (Igreja do Terço): Pelos irmãos, vivos e falecidos, da 
Confraria do Terço / Maria dos Anjos Silva Osório e marido.

SANTO TRÍDUO PASCAL
Quinta-feira da Semana Santa - 17/04/2025 
(Missa Vespertina da Ceia do Senhor)
- 19:00h (Igreja Matriz): Aniv. de nascimento de Carlos José 
Oliveira da Silva / Venâncio Bonifácio Miranda Arantes / Maria 
do Carmo Silva Costa / Paula Maria Correia Pedras Vascon-
celos do Vale / Maria Amélia Rodrigues Braga e Henrique 

António Martins Lopes Correia / João Pereira da Silva Correia 
e esposa Maria de Lourdes Matos de Almeida Viana Lopes.
- Das 20:00h às 22:30h: Visita livre, de oração e adoração, às 
Igrejas.

Sexta-feira da Semana Santa - 18/04/2025 
(Celebração da Paixão do Senhor)
- 15:00h (Igreja Matriz): Celebração da Paixão do Senhor.

Sábado da Semana Santa - 19/04/2025
(Solene Vigília Pascal, Ano C) - 21:30h (Igreja Matriz): Maria 
Arminda Fernandes da Costa / Francisco Ferreira Cardoso e 
esposa Maria de Lurdes Cardoso / Manuel Pereira de Sousa 
Monteiro, esposa Amélia e familiares.

Domingo da Páscoa da Ressurreição (Ano C) - 20/04/2025
- 09:00h (Senhor da Cruz): Pelos irmãos, vivos e falecidos, 
da Real Irmandade do Senhor da Cruz / Isabel Fernandes e 
irmã Adelaide / Maria Salete Poças Andrade, pais e familiares 
/ Maria Olívia da Cunha, marido e neto / Joaquim Pinto de 
Azevedo, filha, Aurora, genro, Dr. Artur Pedroni, pais e sogros 
/ Manuel Santos Faria, esposa e filhos.
- 10:00h: Visita Pascal às Instituições.
- 14:00h: Visita Pascal às famílias.
- 19:00h (Igreja Matriz): Pelos irmãos, vivos e falecidos, da 
Confraria das Almas / Manuel Rosa Batista da Costa, esposa 
e filhos.

Contactos: Rua D. António Barroso, 116, 4750-258 Barcelos, Telf.: 253 811 451, Telemóvel : 924 387 110, e-mail: paroquiadebarcelos@sapo.pt. Horário do Cartório Paroquial: segunda a sexta, 09:00h - 12:30h; 13:30h - 18:00h. Outros contactos: aquando das celebrações. 
Páginas: https://www.paroquiadebarcelos.org / Paróquias Barcelos e Vila Frescainha / Facebook: Catequese Paróquias Vila Frescainha / Agrupamento 354 Vila Frescainha / @agr.13alcaidefaria. Agrupamento 13 - Alcaide de Faria.

Presidente: Paz, bênção e esperança a esta casa e a todos 
os que nela habitam!
Todos: Aleluia, Aleluia!

Presidente: O Senhor ressuscitou! Aleluia!
Todos: Aleluia, Aleluia!
(Inclinação à cruz e aspersão com água benta)

Leitor: Do Evangelho segundo São Lucas: “Dois dos discí-
pulos de Jesus iam a caminho de uma povoação chama-
da Emaús. Conversavam entre si sobre tudo o que tinha 
sucedido. Enquanto falavam e discutiam, Jesus aproxi-
mou-Se deles e pôs-Se com eles a caminho”. (Lc 24, 13-15)

Presidente: Proclamemos com alegria: “Caminhamos 
para Ti, Jesus! Aleluia!”
Todos: “Caminhamos para Ti, Jesus! Aleluia!”

Leitor: Hoje, Jesus caminha ao nosso lado e nos explica o 
sentido das Escrituras.

Todos: “Caminhamos para Ti, Jesus! Aleluia!”

Leitor: Hoje, Cristo faz-nos caminhar todos juntos e con-
firma os nossos passos.
Todos: “Caminhamos para Ti, Jesus! Aleluia!”

Leitor: Hoje, o Ressuscitado abre-nos o caminho da es-
perança.
Todos: “Caminhamos para Ti, Jesus! Aleluia!”

Presidente: Oremos.
(Momento de silêncio)

Bendito sejas, Jesus Ressuscitado,
porque no caminho da vida és a esperança dos nossos 
passos. Sê companheiro de viagem desta família. Aben-
çoa-a com o pão de cada dia, o trabalho que a sustente 
e a luz da fé e da esperança que a fortaleça. Aleluia, Ale-
luia!
Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia!

Dr. Sidónio Pais (lado das fábricas); 15:15h - Rua Cân-
dido Cunha; 16:00h - Avenida Alcaides de Faria – Torre 
Alcaide – Edifício Prestígio – Albergaria – Rua Arquiteto 
Borges Vinagre; 16:45h - Campo 25 de Abril (lado nor-
te) – Edifícios Cidadela; 17:00h - Campo 25 de Abril 
(casa de J. Martins) – Prédios Polo Norte; 17:15h - Rua 
Dr. Francisco Torres – Edifício Voga; 17:45h - Rua Padre 
Alfredo da Rocha Martins – Edifícios D. Prior e Libarme; 
18:00h - Rua Irmã São Romão – Travessa do Teixeirinha; 
18:15h - Campo 5 de Outubro; 18:30h - Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz; 18:45h - Câmara Municipal; 
19:00h - Colegiada de Santa Maria Maior de Barcelos.

4ª CRUZ – ITINERÁRIO
14:00h - Saída do Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
Rua Infante D. Henrique; 14:15h - Rua S. Francisco – 
Rua João Garcia de Guilhade – Rua Visconde de Leiria 
– Largo Martins Lima; 14:45h - Rua D. António Barroso 
– Edifício Marques da Silva; 15:15h - Largo Dr. José 
Novais – Largo da Porta Nova – Avenida da Liberdade; 
15:45h - Avenida Combatentes da Grande Guerra (até à 
Farmácia Oliveira); 16:00h - Rua de São Bento – Travessa 
de São Bento; 16:30h - Av. D. Nuno Álvares Pereira – Rua 
Cunha Osório – Rua Alfredo Carvalhais – Rua Pedro de 
Barcelos; 17:15h - Rua Brigadeiro Francisco Caravana 
– Edifício da antiga Clínica do Senhor da Cruz; 17:30h 
- Rua Dr. Manuel Pais; 18:30h - Templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz; 18:45h - Câmara Municipal; 19:00h - Co-
legiada de Santa Maria Maior de Barcelos.

5ª CRUZ – ITINERÁRIO
14:00h - Saída do Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, Largo D. António Barroso – Ruja Cónego Joa-
quim Gaiolas – Vinha Velha; 14:15h - Rua Fernando 
Magalhães – Largo Fernando Tomás – Praceta Mestre 
Luís Costa – Rua Duques Barcelos; 14:45h - Rua Rosa 
Ramalho; 15:15h - Avenida João Paulo II; 16:00h - Rua 
Silva Vieira (FFH) Blocos G e F – Praceta Miguel Coelho 
– Travessa Feliciano Lopes Gomes; 16:45h - Rua Dr. 
José António P. P. Machado (FFH) a começar no Bloco 
D; 17:30h - Avenida Combatentes da Grande Guerra (a 
começar no lado do Lar da Santa Casa) – Largo dos Ca-
puchinhos – Avenida Combatentes da Grande Guerra; 
18:00h - Rua Cândido dos Reis; 18:15h - Rua D. Diogo 
Pinheiro; 18:30h - Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz; 18:45h - Câmara Municipal; 19:00h - Colegiada 
de Santa Maria Maior de Barcelos.

• Reunião com os elementos que vão integrar o 
Compasso Pascal na próxima terça-feira, dia 15, às 
21h30, no Salão Paroquial de S. Pedro V. Frescainha.

Oração Pascal na Casa das famílias


